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APRESENTAÇÃO

A coleção “Impressões sobre o Cuidar de Enfermagem Sistematizado 2” está 
estruturada em 2 volumes com conteúdos variados. O volume 1 contém 18 capítulos 
que retratam ações de saúde por meio de estudos de caso e relatos de experiências 
vivenciados por estudantes universitários, docentes e profissionais de saúde, além 
de práticas de pesquisa acerca de estratégias ou ferramentas que envolvem o 
objetivo do livro. O volume 2 contém 15 capítulos que tratam de pesquisas realizadas 
constituídas por trabalhos de revisões de literatura.

Sabemos que o cuidar em enfermagem representa empregar esforços 
transpessoais de um ser humano para outro, visando proteger, promover e preservar 
a humanidade, ajudando pessoas a encontrar significados na doença, sofrimento e 
dor, bem como, na existência.

A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) é definida como uma 
metodologia que organiza toda a operacionalização do Processo de Enfermagem, 
e planeja o trabalho da equipe e os instrumentos que serão utilizados, de acordo 
com cada procedimento a ser realizado. E ainda, tem como objetivo de garantir a 
precisão e a coesão no cumprimento do processo de enfermagem e no atendimento 
aos pacientes.

A SAE, enquanto processo organizacional é habilitado a oferecer benefícios para 
o desenvolvimento de métodos e/ou metodologias interdisciplinares e humanizadas 
de cuidado. Percebe-se, contudo, um cuidado de enfermagem ainda vigorosamente 
direcionado na doença e não no ser humano, enquanto sujeito ativo e participativo 
do processo de cuidar. 

Nessa linha de raciocínio, os 18 capítulos aqui presentes traduzem o 
comprometimento e o engajamento dos leitores ao transformarem informações 
obtidas em práticas realizadas no Cuidar de Enfermagem Sistematizado.

Deste modo, esta obra expressa uma teoria bem fundamentada nos resultados 
práticos obtidos pelos diversos autores, bem como seus registros de desafios e 
inquietações, de forma a favorecer a concepção e direção do conhecimento. 

Desejo aos leitores que estes estudos facilitem nas decisões a serem tomadas 
baseadas em evidências e na ampliação e fortalecimento das ações de saúde já em 
curso.

Marilande Carvalho de Andrade Silva
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ABORDAGEM DOS ACADÊMICOS DE ENFERMAGEM 
A CRIANÇA COM OBESIDADE POR MEIO DE VISITA 

DOMICILIAR: UM RELATO DE EXPERIENCIA

CAPÍTULO 1
doi

Juliana Peixoto dos Santos
Faculdade de Ciências Biomédicas de Cacoal.

Cacoal – Rondônia
Lattes: http://lattes.cnpq.br/8703820758671064

Camila Carla de Souza Pereira
Faculdade de Ciências Biomédicas de Cacoal.
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Aline de Souza Gude
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RESUMO: A obesidade é considerada 
atualmente um problema de saúde pública que 
acomete diferentes faixas etárias. A obesidade 
na infância tem crescente importância por ser 
uma condição bastante problemática para 
o indivíduo, pois está associada com várias 
condições mórbidas como diabetes mellito, 
hipertensão arterial sistêmica, dislipidemia, 
cardiopatias, doenças cardiovasculares e 
problemas ortopédicos e posturais. Este 
trabalho objetivou descrever experiência vivida 
por acadêmicas do 6º período de enfermagem 
nas ações educativas frente à criança obesa. 
Estudo descritivo, na modalidade de relato 
de experiência, de natureza a resultante da 
atividade prática desenvolvida através do 
projeto de iniciação cientifica da disciplina de 
gerenciamento da assistência de enfermagem 
com enfoque na saúde da criança. Foi realizada 
abordagem por meio de visita domiciliar a criança 
obesa cadastrada em uma Unidade Básica de 
Saúde no município de Cacoal/RO. Na entrevista 
com a mãe da criança foi possível coletar 
dados sobre o histórico alimentar, a mesma 
referiu práticas esportivas saudável informou 
que os hábitos alimentares são inadequados. 
A criança apresenta resistência para consulta 
motivo pelo qual nunca foi submetido a exames 
laboratoriais, hiperatividade e ansiedade tem 
histórico familiar para obesidade, HAS e DM. 
Após a visita no domicilio e orientada sobre os 
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riscos que a criança apresenta sobre sua condição nutricional a mãe procurou a UBS 
e a criança se encontra em acompanhamento com equipe multidisciplinar. Conclui-se 
que existe a necessidade de implementação de intervenções a crianças com obesa, 
seja na unidade ou no domicilio, visto que na infância é a fase na qual devem ser 
tomados os primeiros cuidados em relação à obesidade, principalmente quando a 
criança já apresenta predisposição genética.
PALAVRAS-CHAVE: Obesidade infantil. Visita domiciliar. Enfermagem.

APPROACH OF NURSING STUDENTS THE CHILD WITH OBESITY THROUGH 
HOME VISIT: A REPORT OF EXPERIENCE

ABSTRCT: Obesity is currently considered a public health problem that affects different 
age groups. Obesity in childhood is of increasing importance as it is a very problematic 
condition for the individual, as it is associated with several morbid conditions such 
as diabetes mellito, systemic arterial hypertension, dyslipidemia, heart disease, 
cardiovascular disease and orthopedic and postural problems. This study aimed to 
describe the experience lived by students of the 6th nursing period in the educational 
actions against the obese child. Descriptive study, in the form of experience reporting, 
resulting from the practical activity developed through the project of scientific initiation 
of the discipline of nursing care management focusing on child health. An approach 
was performed through home visits to the obese child registered in a UBS in the city of 
Cacoal/RO. In the interview with the mother of the child it was possible to collect data 
about the eating history, he said healthy sports practices reported that eating habits 
are inadequate. The child has resistance to consultation, which is why he has never 
been submitted to laboratory tests, hyperactivity and anxiety. He has a family history 
of obesity, hypertension and DM. After visiting at home and oriented on the risk that 
the child presents about his nutritional condition, the mother sought the UBS and the 
child is in follow-up with a multidisciplinary team. It is concluded that there is a need 
to implement interventions for obese children, either at the unit or at home, since in 
childhood is the phase in which the first care in relation to obesity should be taken, 
especially when the child is already predisposed. genetics.
KEYWORDS: Childhood obesity. Home visit. Nurding.

1 |  INTRODUÇÃO 

A obesidade é descrita como um dos maiores problemas de saúde pública no 
mundo. O excesso de peso e a obesidade constituem o segundo fator de risco mais 
importante para a carga global de doenças e estão associados com várias doenças 
crônicas não transmissíveis - DCNT, como doenças cardiovasculares, diabetes, 
hipertensão arterial sistêmica, câncer de cólon, de reto e de mama, cirrose, entre 
outras (ANS, 2017).

São consideradas com excesso de peso pessoas com índice de massa corporal 
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(IMC) igual ou acima de 25, e obesas as que possuem IMC igual ou acima de 30. O 
resultado é obtido pela divisão do peso do indivíduo pela altura ao quadrado (ANS, 
2017).

Segundo a Sociedade Brasileira de Pediatria (2012) o excesso de peso na 
infância aumenta o risco de obesidade na adolescência e consequentemente na 
vida adulta, com graves consequências para a saúde. O aumento da incidência 
da obesidade pode ter impacto na expectativa de vida a ponto de interromper sua 
tendência de crescimento. Compreender as relações entre hipertensão e obesidade 
em adolescentes e diferentes características socioeconômicas e comportamentais 
pode ajudar na elaboração de estratégias mais eficazes de prevenção da obesidade 
em jovens, de forma a reduzir suas complicações, entre elas a hipertensão arterial, 
e garantir não só a tendência de crescimento da expectativa de vida, mas também a 
qualidade de vida das futuras gerações.

A obesidade é considerada o distúrbio nutricional mais comum na infância. O 
aumento crescente do número de obesos no mundo indica a grande participação 
do ambiente na gênese da doença, com hábitos dietéticos, sedentarismo e fatores 
psicossociais, responsáveis por 95% dos casos (ANS, 2017).

Segundo a Organização Mundial de Saúde (2017), o número de crianças e 
adolescentes (de 05 a 19 anos) obesos em todo o mundo aumentou dez vezes nas 
últimas quatro décadas. 

Sabe-se que a obesidade é uma doença crônica, multifatorial, redicivante e 
muitas vezes silenciosa, e se não prevenida e cuidada corretamente, tem um impacto 
devastador na vida do indivíduo, bem como na economia do País. A prevenção e 
o tratamento da obesidade se caracterizam por uma abordagem multiprofissional 
e transdisciplinar (BRASIL, 2017). Vários fatores podem contribuir para causar a 
obesidade, como: doenças endocrinológicas, alterações genéticas, idade, ausência 
de atividade física e comportamento alimentar alterado e inadequado, entre outros. 
(BAYER et al, 2010)

Na infância, o manejo pode ser ainda mais difícil do que na fase adulta, pois está 
relacionado a mudanças de hábitos e a disponibilidade dos pais, além de uma falta 
de entendimento da criança quanto aos danos da obesidade. Isso evidencia que, 
além da herança genética, a influência ambiental também acaba desempenhando 
papel importante no desenvolvimento da obesidade. (BAYER et al, 2010)

Faz-se necessário que seja enfrentada por meios de todos os setores que 
estão envolvidos, no seio familiar onde a criança cria seus hábitos alimentares, na 
escola que é o local onde ela irá obter conhecimento e assim formar parte de seu 
desenvolvimento, ou seja, um conjunto de ações envolvendo a vida escolar, familiar 
em conjunto com os profissionais da saúde, equipe que irá conduzir a intervenção 
para enfrentamento da doença (TIMM, 2018).
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 Destarte, o objetivo do estudo foi descrever a experiência das acadêmicas 
frente ao caso de obesidade acompanhado onde pode-se verificar o estilo de vida 
da criança, fatores de risco e o histórico familiar, sendo capaz de nortear a genitora 
acerca da condição de saúde da criança e incentivá-la a buscar acompanhamento 
profissional.

2 |  METODOLOGIA

Estudo descritivo, na modalidade de relato de experiência, de natureza a 
resultante de atividade prática desenvolvida por meio do Projeto de Iniciação 
Cientifica – PIC, da disciplina de Gerenciamento da Assistência de Enfermagem com 
enfoque em saúde da criança. 

Foi realizada abordagem por meio de visita domiciliar a criança obesa cadastrada 
em uma Unidade Básica de Saúde (UBS)  no município de Cacoal/RO.

Para a coleta de dados, utilizou-se questionário não estruturado, elaborado 
pelas próprias acadêmicas, contendo perguntas subjetivas referente ao quadro 
da criança, as rotinas, aos hábitos alimentares, principais alimentos consumidos, 
condições associadas e conhecimento dos riscos associados.

Posteriormente foram discutidos com a genitora, os principais riscos associados 
a condição, e as principais medidas para controle da obesidade, como a prática de 
atividades físicas e a necessidade de uma reeducação alimentar da criança.

3 |  RELATO DE EXPERIENCIA

A abordagem foi realizada pelas acadêmicas do 6º período de enfermagem, 
durante atividades práticas na disciplina de Gerenciamento da Assistência de 
Enfermagem, em uma Unidade Básica de saúde, realizaram visita domiciliar a uma 
criança portadora de obesidade infantil.

No momento da visita, foram recebidas na residência pela genitora do menor. 
As acadêmicas estavam acompanhadas pela orientadora e docente da disciplina.

Na entrevista com a mãe da criança foi possível coletar dados sobre o histórico 
alimentar, a mesma referiu que a criança pratica recreação por meio de interação 
com outras crianças próximas, bem como aula de educação física no período escolar, 
em contrapartida informou que os hábitos alimentares são inadequados, horários 
de alimentação irregulares, além do mais, ingestão de alimentos multiprocessados 
e industrializados. A criança apresenta resistência para consulta motivo pelo qual 
nunca foi submetido a exames laboratoriais, apresenta também hiperatividade e 
ansiedade tem histórico familiar para obesidade, hipertensão arterial sistêmica e 
diabetes mellitus. Após a visita no domicílio, e orientações acerca dos riscos que a 
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criança apresenta sobre sua condição nutricional e predisposição de comorbidades 
na fase adulta, tal como HAS e DM a mãe procurou a UBS e a criança encontra-se 
em acompanhamento com equipe multidisciplinar.

A atividade realizada teve por objetivo explanar a mãe e a criança todos os 
possíveis danos que a obesidade infantil pode acarretar ao longo da vida da criança 
e a importância de intervir ainda na infância, fase em que ainda é possível prevenir 
patologias futuras, reforçando a necessidade de mudanças nos hábitos familiar, 
levando em consideração que membros da mesma família estão expostos a hábitos 
culturais e dietéticos que acabam influenciando, sobremaneira, o ganho de massa 
corporal.

4 |  CONCLUSÃO

Conclui-se que existe a necessidade de implementação de intervenções a 
crianças com obesidade, seja na unidade ou no domicílio, visto que a infância é a 
fase na qual devem ser tomados os primeiros cuidados em relação à obesidade, 
principalmente quando a criança já apresenta predisposição genética. Os objetivos 
da proposta inicial foram alcançados, trazendo resultados satisfatórios visto que a 
criança e mãe se encontra em acompanhamento multidisciplinar e acolheu de forma 
positiva as orientações realizadas.

Percebido a importância do tema explanado e os bons resultados encontrados, 
julga-se pertinente o incentivo à continuidade de estudos e pesquisas na área, por 
tratar-se de um campo fértil e de suma relevância, ao mesmo tempo, carente de 
trabalhos específicos.
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